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4 de Novembro de 188/?. 

Gousas Miiaifiipaçs 

Ha muita cou^a n'esta cidade, que e$-

í\ i reclamar a attençào da Municipa­

lidade, só porque o funecionario ene„ar-

fSEEwmí 
A' m w CMI&ÍPI Sento 6a!vão .de 

Franca 

regado de fazer observar as disposições 

do seo Código de Posturas não desem­

penha satisfactoriaraente as suas func-

ç5es. 
Os açougues occupao o logar de honra. 

Estabelecidos em pequenos quartos, 

sem accomodações sufficient̂ s, cnm as 

paredes negras e forradas de lèas de 

aranhas, verdadeiramente immundos,el-

les abi estão para attestar a negligencia 

do Sr. Fised e provar a necessidade 

do p'0-iipto. cumprimento da lei. 

Entretanto o Código do Posturas lhes 

dedicou um capitulo inteiro,cujas dispo­

sições são tào salutares que,observadas, 

não provocarião certamente reclamação 

alguma. £' assim que os arts. 89, 90, 

91 e 95 dispõem : 

a) que as carnes expostas nos açou-

gues serão sempre encostadas sobre pan­

nos brancos de Unho ou algoJão, asseia-

dos e mudados ti.dos os dias; 

b) que os marchantes são obrigados 

a conservar com àsseío as m< zas de pe­

dra, toalhas, pannos, faca e serrote, Ia 

vando diariamente todos estes objectos; 

c) que é prohibido o corte de carne 

sobre cepo ou balcão de páu e que as 

carnes verdes serão cortadas com faca e 

serrote, únicos instrumentos permiiti-

dos, sobre mezas de pedra, convenien­

temente apparelhadas ; 

d) e que è prohibida a conservação nos 

açouguese suas dependências de resíduos 

de rezes ou porcos, qualquer que seja a 

sua serventia, desde que eshalem mão 

cheiro. 

j Nenhuma d'essas disposições, porém é 

cumprida. 

Os açougues não teem pannos de Unho, 

nem toalhas, nem mezas de pedra, nem 

serrote, nem couza alguma e os talha-

dôres, além de mantel-os sempre im-

mundos, não usão absolutamente de ser­

rote e só de machado, não córtão a car­

ne senão sobre o cepo e ainda conservão 

nríllcs resíduos de rezes que eslão quasi 

sempre a exhalar mão cheiro, que tem 

de ser suportado por aqueües que teem 

a infelicidade de transitar n'essas ocea-

siòes pelas ruas em que clles estão. 

E, como si tudo isso já não fosso 

sufjlcientê, a parte superior do cèno sem­

pre esfacheada, conserva nas cavidudes 

partículas de carne que apodrecem e sá 

servem para attrahír as moscas que alii 

IMPROVISADt) !. 

Eu era ainda esttulantc, ihulvidãveis 
tempos ! e viajava em ferias. 

Viajava por e.-:ta província, com a me-
rnuía atulhada de-velhos textos roma­
nos, por onde às vezes roçava, como 
borboletas por entre ruínas, a aza bran­
ca das chimeras. 

Viajar é uma bella cousa, não lhe pa­
rece í O simples verbo evoca um bando 
de imaginações deliciosas ; a estrada 
vermelha, orlada das verduras do mato ; 
ou os campos extensos onde os fortes 
bois poiisativos lembram Virgílio Q a ' 
cgloga ; ou, alem, no fundo do valle, a 
água traoquüla, á sombra dos ramos ver- ' 
gados, cm plena poesia bucólica; ou,' 
.i i extrema do hnrisonte, a linha asula- í 
dl das serras longínquas por onde vae 
o nevoeiro arrastando os seus phvntas- j 
mas legendários. t. 

Depois, para o burguez sedentário o 
céo e uma pobre e muda extensão, que 
elle apenas consulta para ver si vae ha* 
vii chuva ; para o viajante, não : para j 
este a natureza toda tem phisionomia 
e alma ; tem-n'10 collo imicio do ou-
tciro, a escarpa da morro alpestre, o 
perfil da malta, o volúvel contorno das 
nuvens. 
Mas tudo isto é mui ti seduetor para 

ri as almas sensíveis, e para as imagi­
nações moças, aqui, na prosa amena, 
\\j\ linha florida do folhetim ; mas ca­
valgue q leitor,—eu já não digo a loito-

rfi,—cavalgue a montaria cançida, en­
tre a chuva impiedosa e os abvsaios do 
»toleiro, com uma fome de oito horas 
viajadas, e depois converse commigo, 
para amaldiçoarmos juntos as viagens a 
cavallo nesta heróica província de S. 
Paulo. 

Pois foi ao cabo de um dia do viagem, 
como essa que ahi fica por ultimo es­
boçada por petina realista, que fui parar, 
perdido o caminho, já nouíe fechada, 
a porta de uma casinha rústica, á beira 
da maíta. 
Guiara-me para alli, na escuridão da 

errada, a lua vermelha de um fogo de 
coáinha . 
Cosioha ! o ptraiso mahomentano. 

com todas as hurés do propheta, não sor­
ria mais delicioso á mente sonhadora 
do beduiao errante ! o bom consohdor 
para os membros tiritantes, enregela-
'dos da chuva ! e uns bocados de feijão, 
desacompanhado que fosse, para o esto­
rnado, varado de uma fome que o Dr. 
Tanner nào despresaria—salvo o ana-
chruiiismo. 
Apòei, fiado na hospitalidade paulis­

ta, e, afinal, resolvi a ficar, fosse como 
fosse, como hospede bem acceiío, ou 
como violador do inviolável asylo cons­
titucional. 
Bati... Conhece o senhor outros mi­

nutos m-ís dramáticos do que estes em 
que a gente espera o agasalho e o re­
pouso ou a repulsa e a continuação da 
estrada ?... 
Abriram. Quem abri o í uão sei bem 

si foi um preto velho, como me insulca 
a memória, ou si foi o boato S. Pedro, 
o celeste porteiro. O certo é quo ÍUI 
recebido e entrei. 
A sala era poou^ni, com chio de ter 

ra socada e paredes sem cal, mas asseja-
da e bem aquecida por um fogareiro 
cheio de sabugos 
Tinha tamboretes, uma mosinht, e 

uma cama d>; couro, onde estendi-me 
com lodo o cancaço das minhas oito te* 
guas debaixo do chuva. 
Parece que adormeci depois de ter 

dilo iue /inha sem jantar ; aeordarim-
t me pura a meza. onde funegavam três 
j ou quatro pratos sobre a toalha de al­
godão da ferra, alva como neve. 
Que ceia, Hrillat-Savarin ! como to 

nunca imaginaste ou cora este, porque. 
com certeza, nunca viajaste, que se sai­
ba oito léguas em S. Paulo. 
Lembra-me ainda uma lingüiça — 
Senhores leitores, nunca vi, em for.-

ma mais apreciável, o dedo da Provi­
dencia ! 
Mas, deveras, è um folhetim que tra­
ta de feijão e lingüiça que sa intitula 
Improvisado !... 

Espera, critica ; espera e verás. 
Dá mexa fui pira a cama, n'um quar­
tinho contíguo fUsala. 
Já leram o caso de um sujeito opu­

lento que tinha, em Fiança ou algures, 
uma morada de príncipe com um exte 
rior de casebre, por for t sapé o barro, 
por dentro velludo e bionses ? Pois n'a-
quella casinha humilde a cama lem­
brou o tal caso. 
Não falto da marqueza ; mas as co­

bertas o almofa<las, as almofadas, prin­
cipalmente, erão dignas da cama de 
Moute-Cnrlsto. 
A almofadinha superior tiuha um cri­

vo (iinsiimo, em oabraia. 
tinha, — aqui começa o improvisa-» 

i marca a um canto-,Afaria Julia. 

a chão alimentação. 

No entanto as Posturas punem com 

pena de multa, além de outras, as in-

fracção J'cssas suas disposições. 

X 

Não fica, porém ahi a transgressão da 

lei. 

A conducção das carnes cm carroças 

pouco asseiadas e forradas de folhas 

ensangüentadas é uma expressa violar Sn 

á disposição d-> art. R7 que ordena 

que elUs sejãG transportadas em 

vehiculos fechados e appropriadas para 

esse fim, devendo os quartos vir sus­

pensos em ganchos ou travessa dis di­

tos vehiculos. 

Maria .[ulia ! alli, naquollo extravio, 
naquellè recôncavo do malto, com aí-
mofadas de cambraia e crivo ! 
Esfreguei os olhos ; não era aimh •» 

sonho. 
—Deve ser moça e donzcüa, esla Ma-

ri> JU.UA ! i frtfnha, trazida de noite o á 
pressa, tem um subfil vestígio de já ha­
ver servido : o inneffavel peifume que 
exMaU umx cab.-ea de ave ou irmã ca­
beça do mulher. 
Deve ser linda : este nome n'io ^;IJ-I-

na. 
Deve ser espírituosa c dístineta: o 

crivo ò de um goto raro e delicado. 
Veio-me talvez, e mandou-me o se i 

próprio travesseiro ! Oh ooesia da alui i 
feminina levemente amarrotada, onde 
pousou sua cabeça gentil, ainda me !."; 
os sonhos da SIM ultima noite', era que 
me advinhou a chegada ! 
boi sonho ? foi imaginação-.? já nãi 

sei bem ; sei que tive a noite Ioda ve­
lada por una celestial ímagom de i , >-
nina amorosa, deparada ao acaso L 

viagem, exiladaentre almas inferioros, 
como uma oaslellã da media—idadü, 
No outro dia, no pouso, que era uma 
estalagem, tomei inforuioiõ^s. 

A casinha dos meus sonhos da véspe­
ra pertencia a uma viuva velha, velha 
de setenta annos, que alli morava sosi-
nha com um filho. 
Não tinha filhas, nào tinha netas, nem 

sobrinhas, nem moça nenhuma em casa. 
Chamava-se Maria Julia... do Espirito 
S.iiito, 
Estacando Monte-mór, Outubro do 83. 

PEDRO A. KIEÍIL. 
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IMPRENSA YTUANA 

Ign irará todas essas disposições o Sr. 
Fiscal ? 

No(caso negativo porque não as cum­
pre ? 

êja como for, a Municipalidade de­

ve ser enérgica em fazer observar a sua 
lei, sob as penas n'ella estatuídas. 

Si a culpa é do funecionar-io encarre­
gado da sua execução, a Câmara só tem 
um caminho a seguir, ó substituil-o por 
outro que saiba cumprir os seus deveres 
no caso contrario é preferível que seja 

reformado o Código de Posturas e d'eUe 
sejão jlliminadas as disposições que a 
Gamar* nào pode fazer observar reslri-
ctanienie. 

O que absolutamente é intolerável ò 
que a lei se faça pira não ser fielmente 

obsetvada(principalmente quando só be­
nefícios reaultão do soo exacto cumpri­
mento. 

•güww-wrv^Bímwn^.n-iaiam 

riTA 

•guida intor-

KfeorcJoatfag—Ante hontem 
ás 6 Y/2 da tarde,na rua de S. 
Kita, Joaquim Leme, depois da 
itm-a ligeira altercaçãoeom Firmi 
no de Quadros Aranha,deo n'es­
te d versas bordoadas, das quaes 
só duas acertarão mas o ferirão. 

O offensór foi preso era fia-
giàiHe pelo ínspector do Quartei­
rão e é justo que receba a me­
recida pu niçào. 

&3o.i*ta]Uclatlo. — Fallece-
tão r.'es(a cidade durante o mez 
rio Outubro 42 pessoas, D'estas 
41 nrão livres, e 1 escravo; do 
sexo masculino 2-í e do femeni-
no 13. 
íàsjsanm;» rio C 3 * £ m e — F í 

enu hontem concluído o que foi 
instaurado contra o escravo Sil­
vestre, autor do assassinato na 
] essoa de A. Pires 
O Réo sendo em 

tocado confessou o delicio. 
í í ò n a í í e a o . — O e^t-ímavel 

cidadão o SÍ'. José fie Vaseoncel-
]os A. Prado, sabendo que estava 
contemplada no edital d*-» pra;a 
das escravas da herança do fina­
do Maxímiano de Oliveira Bueno. 
a de nome Delfina, avaliada por 
cem mil réis, deo Ih-1 essa quan­
tia e hontem mesmo fui ella liber­
tada pelo dr. Juiz de Orphâos. 

Muito bem. 
I^injjpm <8e VtscOív.F-oirio* 

obzequ ia.dos pelo Sr. GuíÜierme 
M. Cüth.íhiii«j,c >m uma lata de 
língua de vacca, fresca. Pode­
mos assegurar que ó ura cxcel-
lente petisco, Gnpaz de excitar o 
apetite raiis exigente, Cora u m a 
lata d estas línguas pode-se,em 
u m a casa de família.fazer diver­
sas iguarias. Agradecemos a de-
licadesa do presente e chamamos 
a attençào dos leitoies para o 
annuncio que vaina secçãt) com­
petente, / 

Eleição provincial. — 
CMÍI o resultado do 5 ° e do 9 ° 
districtos, estão eleitos 15 depu­
tados, sendo 7 conservadores, 6 
liberaes. e 2 republicanes. 
O «Diário de Sorocaba» âffírma 

que a votação do 5 o districto 
foi publicada com muita altera­
ção e que ê a seguinte : 
Leonel 335 
Titp 291 
S. da Moita 279 
Piedade 100 
Alberto 84 
P. .Machado 44 
França Leite 26 
Quociente—239. — Eleitos os dous 
primeiros. 

ESomanceiro.—Apozar da 
regularidade com que nos tem 
sido enviada essa excellente 
publicação Jitteraria, nào rece­
bemos os fasciculos que abran­
gem as paginas 2,3,4,e 5 do Con­
de do Monte Christo _e das Mil 
e u iia Nouces africanas, e como 
o collega não ha de desejar que 
fiquem truncados esses dous bons 
romances, satisfará o pedido que 
ora lhe fazemos de taes fascicu­
los. 

K ficaremos muito agradecidos, 
C ò m p *IB!IÜ;» assuca-

reira d o T i e t ê . —Foram 
concedidos á Companhia Assiiüa-
reira do Tietê os favores mencio­
nados IK» art. 6o do reg. n. 8.357 
de 24 de Dezembro de 18-il, com 
excepção do de garantia de ju­
ro-?, p_-tra o estabelecimento de 
um .engenho central. 

Os encorporadores da compa­
nhia são os srs. drs. José Custo­
dio Alves de Lima e Augusto 
Cincinato de Almeida Lima, An­
tônio Manoel Alves é outros ci­
dadãos 

CSa^^.ta cio íla:upína«i. 
— Esse nosso collega entrou.com 
<> seon.2D33.no o9 anno dWis-
tencia., Saudara oi-o desejan lo-
!ho sinceramente tolas as prós* 
perid,ides de que é merecedor. 

D o e n ç a d o ca fé. — 1 
Gazela de Bomhay diz que •> oi-
fé está sujeito aos mesmos males 
que atacam as batatas das vides, 
Um pequeno cogumelo começa a 
apparecer sobre uma folha para 
depois invadir toda a planta até 
ma tal-a. Isto .acontece ei* mui­
tos lugares do Ceilão e a doença 
se acha espalhada ate Javu, on­
de igualmente tem produzi Io es­
tragos enormes. Felizmente até 
o presente a producção d > café 
no Brasil e nas In lias Occidsn-
taes não foi atacada desta mo­
léstia. 
Valha-nos isto. 

/% Mod».-Recebemos o n. 
4 d'esse excellente jornal-annún­
cio illustrado.de propriedade dos 
Srs. Costa Braga o,Filhos, pos­
suidores de uma grande chapei-
laria a vapor na ei lado do Por­
to. 

Traz um figurino com 19 mo­
delos de chapeos e artigos diver­
sos. 

Agradecemos 
Eleição Senatorial.— 

O resultado conhecido da eleição 
de*um senador por Minas è o se­
guinte : 
Lima Duarte 8 069 
Cesario Al vim 6,259 
Evárístp Veiga 6,012 
Ignacio Martins 5 8i8 
Barão de Leopoldina 2,547 
Barão de Coromandel 2,413 
Gama Cerqueira 2,318 
José Calmon 2,053 

I m p r e n s a . — 0 Sr. A. José 
da Fonseca Moreira enviou-nes 
um exemplar da sua duudecima 
producção dramática e que é 
uma comedia em 1 acto,intitula­
da Três vezes quatro. 
A pesar de ser P duodecíma, 

não nos agradou havendo mes­
mo n*ella algumas phrazes mui­
to duras para serem ouvidas. 
Fosse o autor menos realis­

ta e nada teríamos a dizer-lhe. 
M o r a l i d a d e na Corte. 

— Durante a lrf quinzena de Ou­
tubro f illecerão 463. pessoas,das 
q uaes 75 de varíola, Erão nãciof-
oaes 328, estrangeiros 100,de na­
cionalidade ignorada Íí5 : livres 
443, escravos 20 ; de sexo mas­
culino 253, feraeai.no 202, igno­
rado 3. 

C o n s u m o tfie fL$;?bi<laâ. 
— E' curioso conhecer-se o con-
suramo de vinho e espíritos que 
fazem os hospitaes de Pariz. 

E n 11 de S-. t-mbro p. p, fez-se 
a aquisiçã) de 1.245.000 litros 
de vinhos para a adega central 
dos hospitaes,durante seis mezes, 
á contar de 1 de Outubro cor­
rente, 

Os vinhos que deverão ser for­
necidos são de varias espécies, 
como : 110.000 litros de vinho 
do ttou sillou 110.000 de Lanai-
me 110.000 de Lot-et-Garonne • 
220,0)0 doHerault, 110.000 de 
Mirepeisset ; 110.00J de M m - r -
vois; GO.000 de Bordeaux de 18S1: 
70.00) do Bauyuls ; 10.0:>0 de 
lior leaux branci de ISTO ,- 2.5C0 
de vinho de H/spanha branco; 
2 500 de Picpoul branco. 

Os espíritos corapõ* nn se de 
20.000 lit.roÍ de álcool do Norte; 
10.000 de rliuin; 300 de aguar­
dente. 

mi 
Guarda Naciom 

O nosso mal traçado artigo re­
ferente a guarda nacional que 
foi publicado a 11 do mez passa­
do teve como ultimatu u — sò te­
mos um vista a necessidade da 
discussã » franca e leal. Ella ahi 
esta. 

No dia l't tivemos o prazer dn 
vel-o resp >ndi Io por um tuagis 
trai o delicadíssimo artigo, g 
qual desde o primeiro period» 
delle nos é proveitoso, pois que 
essa decisão jue deo o M. da Jus­
tiça a 28 de Setembro isto é a h 
dias, ás consultas dos Presiden­
tes do Sergipe e o de Santa Catha-
rína respectivamente a livros pa­
ra a qualificação, ainda não oos-
ímha chagado ao conhecimento. 

E' duplamente proveitoso, 1* 
porque ficamos scíentes dessa de-
cizão do JVL da Justiça de 2Ü de 
Setembro, 2o porque por ella ve­
mos que não andamos desacerta-
dos pois que, esses dois Preziden-
tes que consultarão ao M. ti-
nhão o mesmo nosso pensamento 
e isto bastante nos anima. 

Entretanto contrísta-nos mui­
to saber que a causa de ir lan­
çar-se as qualificações e m sim­
ples cadernos é por não haver 
verba especial para esse fim, 
pois que nos 4 longos mezes não 
houve tempo nem para a promul­
gação da indispensável lei do or­
çamento que é o fundamento de 
toda a economia política do Es­
tado. 

Taes são as cousas do nosso fi-
moso progresso e civilisaçâo M... 

A propósito porém, da guarda 
nacional quando historiamos a 
sua decadência e apontamos os 
reformadores de 1850 e 3.873, 
jamais nos pas-uu pelo pensamen­
to que essa nossa simples refe­
rencia pudesse causar detrimen­
to ou perda de causa ;ios adver­
sários do.s conservadores ; si en­
tre tanto aquella referencia po­
de causar detrimento ao libera­
lismo, permita o illustradissim > 
Tiraon que lhe digamos que mui­
to mais detrimento causa o fada 
de muito do propósito o governo 
ordenar que se fizesse qualifica­
ção de CJ N. no mez ora que -e 
[jleitia u m a eleição a deputação 
provincial quando è C-TIO que a 
lei de 10 de Setembro d > 1873 
mandando que haja u m a sò revis 
ti» annuil determinou que nã^i 
podasse s?r ella, 2 mezes antes -
d os nüv.os depois do uma eleiçà •. 
Neste ponto de vista quem ser.i o 
mais criminoso ? para que se lhe 
aplique o «Qui sine pecsa.to est 
vestrum, pritnus illara lapidem 
eraittat.» 

As razões que encontramos pa­
ra que seja irrealisavel a quali­
ficação da guarda nacional nes­
ta pafochta de Vtü no dia 23 de 
Outubro aqui consignamos. 

O 5o Batalhão de Vtü com as 
suas 6 companhias, se acha «x-
ttncto, uma nova organisação 
foi dada aos comraandos superio­
res e batalhões dos corpos accivos 
e de reserva. 

O Decreto n. 7433 de 16 de 
Agosto de 1879 reorganizou a 
guarda nacional das comarcas 
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•do Ytü e Capivavy, c m 3 Bata­
lhões de infantaria do acfvo.sen-
ilo o 9'1 Batalhão o de Ytú o qual 
deverá ter 8 companhias forma-. 
iias da Parochía de Itú, lndaia-
ítuba o Oabreuva, a 31 compa-
inhia qu6 era a do Monte-Mòr foi 
pelo referido decreto desmem­
brada do Batqlhão n. 11. 
Trata-se pois, de organisar o 

.9° Batalhão com 8 companhias 
de 100 a 150 praças cada uma 
com as Parochias de Itú, Ind tia-
tuba e Cabreuva. 

O ultimo alistamento feito em 
Fevereiro de 1S74 na Parochia 
de Itú deu 408 guardas e fazen 
do-se agora nelle um exame e 
pondo-se de parte os mortos e 
mudados, e os maiores de 40 an-
nos que a lei de 10 de Setembro 
de 1873 mandou que passassem 
para a reserva, verifica-se que 
apenas ficão para o a.ctivo 100 
guardas, sendo que a Parochia 
de Itú se comporá de 4 compa­
nhias, Indaiatuba de duas e Ca-
breuv i de duas. 

Agora perguntamos ; será pos­
sível que os membros dos conse­
lhos conheção toda a gent« de 9 
quarteitões da cidade e ainda as 
iios 15 quarteirões dos bairros 
que estão a 3 para 4 legoas de 
Iui ? 

Assim pois para que possa ser 
òrganisado o 9o Batalhão com 8 
companhias a lista official dos 
Inspeotores é indispensável vistp 
que é oíla a uni^a base para a 
qualificação e alistamento. 

A lei que regula os trabalhos 
dos conselhos é a mesma que or­
dena que os subdelegados devera 
apresentar em tempo as listas 
dos Inspectores para o alistamen­
to. 

Era 1808 no mez de. Setembro 
ficarão bem organizados os 2h 
quarteirões com os 24 Inspectores, 
serviço este feito por nós.e o que e 
feito des-rs Inspectores? 

K' justamente o que disse o il-
lustiadissirao Timon «que só ru­
fa-se poi ahi banalidades no ve­
lho pandeiro de um falso patrio­
tismo.» 
Em quanto que ura surdo de 

64 annosque desde 1836 se ha 
prestado no corpo retivo em des­
tacamento com a Ia linha, a im-
mensas dpl.gencias fora e dentro 
do município era 47 annos de ser­
viço é ainda hoje., o que em seu 
humilde gabinete estuda os meios 
para que se possa bem realisar a 
organisação do 9° Batalhão con­
forme ordenou a l?i de 10 de Se-
lembro de 1873 e decretos de 16 
de Agosto de 1879. 

E' preciso os cidadãos assim 
bem organisem se e arregimen­
tem-se para ser os defensores de 
suas próprias casas e de suas for­
tunas ; ainda mais quando o ho-
risonte do lado do rio da prata se 
acha enegrecido 9 ameaçador (de 
tempestade, e quando o interior 

Itú. 18 de Outubro de 1883. 
L. 

se acha envolvido na convulsão Direito da Comarca Frederico 
do problema do elemento servil. Dabney d'Avellar Brotero, lhe 

Da boa orgamsação que se foi communicado haver desig-
der a guar Ia nacional dependem ' nado o dia 26 deNovembro,pro-
a paz o tranquillidade do Impe- xirao futuro, pelas 10 heras da 
rio. manhã, para abrir a 3rf sessão 

ordiaaria do Jury deste Termo, 
que trabalhará em dias cosecuti-
vos.e que havendo procedido ao 
sorteio "dos Zi8 jurados, que tem 
de servir na mesma sessão, era 
conformidade dos arts. 326, 327, 
e 328 do U-ulamento n. 120 
de 31 de Janeiro de 18Í2, forão 
sorteados e designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 
1 Antonino Carlos deC.Texeira. 
2 Antônio Carlos Xavier. 
3 Antônio F. de Asevedo. 

Y t ú 

LOTERIA, DO YPIRANGA 

Tendo comprado de sociedade, 
em partes iguaes, com o sr, Jorge 
Augusto Schmith, meio bilhete 
n.2779.da terceira serie da Gran­
de Loteria do Ypiranga ; cujo 
meio bilhete existe em poder do 
mesmo sr. Schmith, que mudou-
se desta localidade para a cidade 
de Ytú,onde actualmente reside, h Antônio Galvão de A.Sobr. 
O não havendo outro docu­
mento que faça constar da mes­
ma sociedade, a não ser a minha 
tírma no verso do dito bilhete, 
faço a presente declaração para 
evitar duvidas futuras, se por 
acaso couber por sorte, al?um 
prêmio ao meio bilhete de refe­
rido numero. 
Porto-Ferreira, 26 de Outubro 

de 18^1. 2-3 
Leopoldíno JOSÍ da Silva. 

Aos Srs. médicos e ao 
povo 

1'ídcno. Sr- pharmaceuti-
co tenente cirurgião Luiz 
CarJos de Arruda SfieBi -
des — T e m esta por fim 
contar a "V. S. qn© os se­
us Pós anti-heuaorrhoida-
rios m e curaram de mui­
tos males que eu soffria 
horrivelmente, assim co­
m o do estômago, dacabe-
i ça, um chiado nos ouvidos 
que m e desesperava; sa-
i rei até dos mamiloa? he-
morrhoidaríos, <|ue m e 
parecia u m castigo, e ago. 
ra ando bom, jã tenlio vi­
ajado, e comendo de tudo 
nada tenho soffirido, e is­
to vai para dous mezes 
f|ue m e cosidero b o m e 
vivo inculcando o seu re­
médio para beneficio do» 
que soífrem. 
V.S. póile publicar esta 

se acha • que é digna. 
&ou com estima de "V. S. 

amigo, obrigado e criado 
Germano Antônio da 

Silva. 
S. Carlos do Pinhal, S£ de 

Setembro de 18^3. 
D E P O S I T O 

5 Antônio V. da Rocha Pinto. 
6 Benedito de Mello Taques. 
7 Carlos Kiehl. 
8 Estanisláo de Moraes Campos. 
9 Francisco de Almeida Pompêo 
10 Francisco G.de Almeida Sobr. 
11 Francisco de P. Leite Camargo 
12 Galdino Domingues de Moraes 
13 Ignacio de Paula Campos. 
14 João de Almeida Leite. 
15 João Baptista Pacheco Jordão 
16 João Xavier da Costa. 
17 Joaquim Klias Pacheco Jordão 
18 Joaquim G. de Almeida Sobr 
19 Josj Narciso dó C. Couto. 
20 José Rodrigues de Arruda. 
21 José Victorino da R. Pinto. 
22 Luiz Augu>to de Toledo. 
23 Luiz Gabriel de S. Freitas. 
24 Luiz Manoel da Lu-! Cintra. 
25 Manoel C. da Silva Novaes. 
26 Manoel Martins do P. Mello. 
27 Octaviano Pereira Mendes. 
28 Paulino de Lima. 

adua Castanho. 
INDAIATUBA 

30 Augusto de Oliveira Camargo 
31 Antônio C.J de ' Vasconcellos. 
32 Antônio Franklin de Toíledo. 
33 Felippe Neri de C. Thebas. 
34 Ignacio Xavier P. de Campos 
35 João do Almeida Prado Jr. 
36 João Baptista de C. Pires. 
37 Joaquim E. de Campos Bicudo 
38 Jô e de V. Almeida Prado. 
39 Luiz Augusto da Finseca. 
40 Miguel de Araújo Ribairo. 
U Vicente de Sampaio Góes. 

CABREUVA 
42 Antônio Benedicto de 0. Neto 
43 Antônio Leite de Camargo. 
44 Elias Leopoldíno de A. Prado 
45 Francisco Martins de Mello. 
46 Ignac.o Pedroso de Barros. 
47 Irenêo Rodrigues de Arruda 

29 Virginio de 

que será lido e affixado nos lu­
gares mais públicos, como tão 
bem publicado pela imprensa.— 
Cidade de itú, 30 de Outubro de 
1883—Eu Francisco José de An-
drado, Escrivão do Jury, que o 
escrevi. — Deodato Cesino VilelLa 
dos Santos. 

O cidadão Carlos Grellet, Juiz de 
Paz Presidente d i raeza Paro-' 
chiai d'esta cidade de Ytú &. 
Faço saber a todos os que o 

presente virem, qu ; foi designado 
pelo Meretissimo Üc. Juiz de Di 
reito e Presidente da Junta apu-
radôra, o dia 19 do próximo mez 
de Novembro para ter lugar a 
eleição de dous Membros da As-
sembléa Legislativa Provincial 
por este quarto Dtstricto, deven­
do a eleição recahir nos seguin­
tes cidadãos : 1 ° Doutor Caries 
Paes de Barros, Fazendeiro, resi­
dente em S. Paulo. 2 ° Conse­
lheiro Bento Francisco de Paula 
Souza, Fazendeiro, residente era 
Araras. 3 o C^nego José Rodri­
gues de Oliveira, Parocho, resi­
dente em Piedade. 4 o Doutor 
José Custodio Alves de Lima,En­
genheiro civil, residente era S. 
Paulo ; e assim convoco a todos 
os eleitores desta Parochii para 
concorrerem a dita eleição no re -
ferido dia 19 pelas 9 horas da 
manhã no Paço da Câmara Mu­
nicipal, lugar para isso designa­
do.—E para que chegue á noti­
cia á todos lavrou -sa o presente 
editaL que vae ser affixado nolo-
gar do costume e publicado pel,a 
imprensa. — Dado e passado nesta 
cidade do Itú, 30 de Outubro de 
1883. — E u Feliciano Leite Pa­
checo escrivão o escrevi. —Carlos 
Grellet. 

iVesta Cidade e m casa 
| dos Srs. Antônio de Ca-
j margo Couto, José Men- , 
des Galvão, e m S. Paulo 48 João Martins de Mello. 
Lebre Irmão & Sampaio | \ todos os quaes e ô cada um 
e m S. Carlos do Pinhal l , • b . corao a todos in-
na Pharmacia de Luise ! ü e I,ei ;'» ue'-' J* , OQ ..nll(1. 
C a r l o s tornsaados em íreral se convida 

ÀHMCI03 

de per s 
teressados em c 
para comparecerem na casa da 
Câmara Municipal,em a sala das 
sessões do jury, tanto no referi­
do dia e hora,como nos seguintes 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dosJem quanto durar a sessão,sob as 
Santos Juiz Municipal desta! penas da lei se faltarem. E para 
cidade de Itú.e seu Termo, etc. que chegue a noticia à todos 
Faz saber que pelo Dr.Juiz de'mandou passar c presente edital 

GR\N1)3 LOTBUIl 
DO 

Ypiranga-
Terceira Serie 

Prêmio maior 

Não ha bilhet3S brancas, 

líxlraccão a A 

u<\sie \\\n 
AO ANJO DA 

FORTUNA 
Junto ao bilhar do Abra-
M o ainda ha bilheteŝ  
desta grande loteria. 5-1 

B. F. de Toledo, 

4 



IMPRENSA VTUAX \ 

COMPANHIA ITÜÂNA 
ASSEMBLÈA GERAL EXTRA­

ORDINÁRIA 

Não tendo comparecido nume­
ro sufficiente de accÍonistas»que 
representassem o capital necessá­
rio para a reunião de 21 do cor­
rente, convocada para discussão 
« approvaçào do projecto de re­
forma de estatutos e parecer da 
commissão encarregada de estu­
dar o meio de remir a companhia 
(ia djvida do ramal, novamente, 
de ordem da directoria, são con­
vocados os srs. accionistas para 
reunira assombléa geral extra­
ordinária, no dia i de Novembro 
próximo futuro no escriptorio da 
companhia, ás 11 horas da ma­
nhã, para os fins jà declarados. 
N*essa reunião será ainda pr̂ ci 

I .\H p e s s o a s íaSiacaíSase <Se 

j Dores Ce cabeça, 
ENXAQUECA 

acharão prompto allivio pelo uso 
da 
ESSÊNCIA DE GUARANÁ* 

de 6. Th. Hnffmann 
A* venda na 

^fiarmacã» Ypiranga 

Em S. Paulo 
<S^ R U A OaifcKBYA. &% 

PREÇO : 
1 v^ro £$5oo 
A daüía 24$000 
Deposito em Ytú : Tnarmacia do 
Commercio de B. de Andrade. 6-6 

O abaixo a^eignado participa 
ao publico que já tem em seo ar­
mazém fumo superior para 40$ 
15 kilos e um kilo 3$, metro a 1$. 
Queijos de muito boa qualidade 
a 1$200 e 1$300. Rec^beo uma 
partida de caixa de sabão de S. 
Paulo, da fabrica do Sr. J. C. 
Pamplona, das qualidades seguin­
tes , sabão econômico, sabão 
Oleina, sabão amarello, sabão 
caboclo. Vende-se as caixas ma­
is barato do que era qualquer ou­
tra casa. 3 — 2 

Fernando Dias Ferraz. 

sa.a presença de accionistas que 
jepres-ntem pelo menos dous ter­
ços do capita social. 
Escrintorio da Companhia.Itu-

ana, 22 de Outubro de 1883. 
O secretario da companhia, 

3 -3 A. de S. Neves. 

Exwllentí; elixir dcntifricio 
A ? o a s das Pérolas cie 

HoífYnann 
Fste elixir é isento de qualquer 

^nbsfancia prejudicial á saúde ; 
excellente preparação que além 
de alvejar e conservar o brilho 
dos dentes, aromatisa, refresca e 
fortifica as gengívas. 

t* **e<.*o ; 
1 vidro 2^500 
A dúzia . . : . . . 2i:000 

Em Ytú ; Pharmacia de Bento 
do Andrade. 1-0 

Orindiniia 
Ivesta typograpina se 

dirá quero, precisa alu­
gar uma nienma tran­
ca ou de côr de 10 ou 12 
annos de idade, (3) 

Chegaram á casa do a-
baiso assinado as afa*-
madas línguas de vacca. 
em latas, marca Mc' Oall 
& G* Payssandü. 3—1 

\\Y\ DIREITA 

NA FAZENDA DO PIRAFITINGUY 
Aguardente de canna pura de 20.° 1 itro 

~ 22.° 
» » » restülada 24.° * 

» » 26.° » 
» » » 428.° » 
* » >• 30." » 

Cargueiro regular de 9G litros de 20.° 
Barril » » 48 » » 20.° 

So ypj»de-sfi vm pnimo superior a 
Quantidade superior a 1000 litros, abatimento de 8 % 

» - » 2000 » » > 1 0 % 

r 

$200 
$280 
$300 
$320 
$340 
§360 

24^960 
12$4SQ 

"tròs 

(1K) 

4£J 

ESCRAVOS -FUGIDOS 

Braz, idade 50 annos. preto. 
altura mais que regular, cabellos 
fcraneo e já íem bastantes tem 
úm pé .defíM!uoso'5aridaní!omuito. 
as vezes La^ama, quando bebe 
falia muito, foi encontrado na es 
irada da capital. 

Quau os segurar, queira dar 
noticia, em Mdialíy, a,os'r. José 
Sencdicto Affonso. CTOB scrà era-

puj!Ji erras M, Gotchtaíí, 

Christiano, idade de jfl annos 
mais ou menos, não è \vm preto, 
bons dentes fino de corpo m a - | 5 K ^ 
isque regular, barba quasi ne-| _ 
nhuma, esperto, bom-serviço, bo­
nita figura; usava cabellos gran­
des e penteados, pernas um jan­
to arqueadas. Toca viola e lida 
com animaes bravos; jà esteve na 
cidade de Casa Branca emprega­
da em uma de suas fugidas, esta 
agora ainda para, fora hadnin 
annog e esteve no municipio de 
Indaiatuba. 

lnnocencío, idade de 2i annos, 
mulato não claro, fino de corpo, 
barba pouca, altura regular, ca-
bellos agarrado?, uni tanto mal-, 
|creado,é alfaiate-, sabe.lidar çom; 
ítrolv?esUs fagido hasr.is mt

i;çs.!to de .̂ rirada. 

Legitimo [>ò da Pérsia. 
PURAMENTE VEGETAL 

Especifico infèkl25vel$ 

Para a destruição completa e ins­
tantânea de 

Mosquitos, pulgas e ou­
tros insectos. 

E' absolutamente innffenMvo a 
saudo publica. 

Acompanha um folheto expli­
cando a manoiia de destruir as 
pulgas, pernilongCH e outrosinse-
fetos. 

Braço de cada p/çjte 1$000 
Em Ytú, na pharmac;a de lítíii-

1-0 

Aosrs. Fazendeiros o C-i:ri.íi-

tas do interior 

Informar o fazendeiro, o j-ro-
duetor e o capitiiNfa, das fínc-
tuações e operações pelas quaes 
estão passando os produetos do 
seu trabalho, des seus esforços e 
da sua intelligencia é dever para 
todos aquelles que tem a prpt^n-
ção de salvaguardar os interesses 
alheios, 

E' o que cornprehendeu a «RE­

VISTA COMMÇRCIAL, FINANCEIRA E 

MARÍTIMA.» 
Desde a sua tundação, teve ft 

peito dar a todos os seus leitores 
as informações as mais exaetas 
elativas a todos os generosste de 
gos exportadoso pelo Brazileire, 
pecialida CAFE\ar-mo 
Esta publicação redigida em 

três linguas, pprlugueza france­
sa eingleza. trata exclusivamen­
te dos interesses comraerciaes e 
financeiros de todos o« pa:zes do 
rnundo,raas par::cii*<.íisente do 
Brazil. 
As receitas, vendas e cotações 

de café, no Rio e em Santos, o 
cambio sobre todas as praças 
coinmorciaes da Europa e dos Es-
tados-Unidos, o valor dos fundos 
públicos, juros e dividendos res­
pectivos, Movimento do porto do 
Rio de Janeiro, um quadro das 
importações e as MÉDIAS QCIXZE-

NAEs.estabelIecida pela redacoão 
sao preciosíssimas para o estudo 
das tendências e do futuro dos 
diversos gêneros. 
As informações colhidas nos merca mo 

estrangeiros sAo igualmente utihssidas 
nara « praducíor como para o capitalis­
ta brazüeiro. ürg.inisou a redacçào,«»i 
quadro bí -mensalperfeitamente' i>><el-
ligivcl c dando as cotações de café sa­
bre todos os mercados estrangeiros não 
cm moedas ou medidas (.strangeiras.mas 
sim por arroba e réis aocamb-o de vi­
da dia^ sobre as respectivas praças 

K- preciso também considerar 
a Ror. <;'/,; C nnmercial Financeira 
c Ma''»f>*rtu,$ob o ponto de vista 
dos serviços que pôde prestar por 
meio da propaganda activa por 
ella iniciada era favor f ] 0 Brazil 
a dos ini&ressèa brazileiros no 
estrangeiro. 
Por î so t̂ niflla as sucções em 

linguas franceza einglesa, uni­
versalmente conhecidas 
E\ poi*:, do -ievor de c.vi i ura 

sustentar uma èmpreza destinada 
a tornar conhecido o .mperio e 
as consas do Brazil o uingném 
pôde faze-lo melhor dn que ura 
estrangeiro insuspeito.cotüiecido 
a conhecedor do paiz era que re­
sido ha mais de dei annos, 

&*reco abismai d a Í S H S S ^ 

BííígHT-a 

US. S$000 

7i íiiici do üavidor 74 
ff*io d e «Vsinelro ' 

Relacçào da 
Xevitc Commerciale.Financiàrc et Ma~ 

ritime 


